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O uso de forno micro-ondas no desenvolvimento de novas metodologias para o preparo de 
amostras  favorece a diminuição do tempo de digestão, minimiza os riscos de contaminação  e 
de volatilização das espécies de interesse, contribuindo para que o método seja o mais   
reprodutível possível.  A digestão de amostras em meio alcalino é uma forma alternativa de 
preparo de amostras em relação ao procedimento de preparo convencional (digestão que faz 
uso de ácidos inorgânicos) e ela contribui para a melhoria do desempenho das técnicas 
espectroanalíticas, podendo promover a obtenção de melhores resultados. Neste trabalho 
propõe-se um método de preparo de amostra de tecido vegetal, uma espécie de forrageira – 
Braquiária brizantha cv Marandu – utilizando a digestão alcalina em forno micro-ondas com 
sistema fechado para determinação de silício por espectrofotometria. A amostra empregada no 
estudo foi seca, moída e homogeneizada, de modo que 90 % do material possui granulometria 
menor que 280 μm. O método proposto consistiu em pesar 0,100 g de amostra e digeri-los em 
uma mistura de 6 mL de NaOH 25 % (vv-1) e 2 mL de H2O2 (mm-1) utilizando um forno de 
micro-ondas. A comprovação da exatidão foi realizada a partir da comparação com o método 
convencional, que para determinar silício em tecido vegetal, faz uso de um autoclave para 
preparar a amostra [1]. Os resultados espectrofotométricos obtidos para o método proposto 
apresentaram boa linearidade, limites de detecção e quantificação de 0,154 μg L-1 e 0,513 μg 
L-1, respectivamente e desvio-padrão relativo igual a 3,78%, sendo esses valores inferiores aos 
obtidos para o método convencional (limites de detecção e quantificação de 0,159 μg L -1 e 
0,531 μg L-1, respectivamente e desvio-padrão relativo igual a 5,41%). As médias e os 
desvios-padrão foram analisados pelo teste t e observou-se não haver diferença significativa 
entre os dois métodos em um nível de 95 % de confiança. 
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